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O cavalo descende de um pequeno animal furtivo e, apesar de originário das Américas, abandonou nossos continentes, indo para a Ásia.

Regressou, grande e altivo, com os europeus assustando os indígenas, que o viam monstruoso.  Mas logo o domaram, como aos seus temores, dando início ao processo de nossa eqüinocultura. 

Venha conosco, no retrospecto desta aventura!
“(...) Há mais raças de cavalos, no mundo, que se possa imaginar e, afortunadamente para a eqüinocultura nacional, há muitas delas representadas no território brasileiro.(...)

(...) Assim, temos acompanhado as transformações sofridas pelo animal, nos últimos 50 milhões de anos, do quase rastejante e furtivo Eohippus, com seus dois palmos de altura, aos garbosos e flamejantes garanhões da atualidade; desenvolvendo-se por forças das leis naturais, das cruzas favorecidas pelas migrações guerreiras de seus amos e pela ciência da seletividade que impôs, até mesmo, alterações na própria estrutura física dos cavalos, para melhor atender às requisições do homem, no esporte ou no trabalho.(...) 

(...) 

I – RETORNO ÀS AMÉRICAS

O cavalo era natural das Américas.  Emigrou, desapareceu, e só voltou para ajudar o homem branco a subjugar os povos nativos.  Mas, logo a mística foi desfeita, e o temor domado junto com o animal.  O índio, das neves do Canadá às neves da Patagônia, pelos desertos, florestas e prados intermediários, também se tornou um cavalariano, um guerreiro e um predador temível, dos combates organizados à rapinagem eventual.

Com o passar dos séculos, da fusão dos povos moldaram-se as nações, assim como, também, foram moldadas as raças eqüinas, às vezes ao acaso; noutras, pela ciência.  E, como em todas as receitas, uma pitada a mais de determinado condimento, ou componente, determina diferenças profundas.  Com a invasão árabe da Península Ibérica, os espanhóis foram presenteados com o produto do belo, pequeno mas resistente, animal do deserto, cruzado aos cavalos que já eram fruto de animais francos, celtas, mongóis, etc..., o Andaluz!   

Já os portugueses, adicionaram um pouco mais de sangue árabe, e conseguiram o seu Luzitano, que não chega a ser distinguido de um Andaluz pelos adeptos menos iniciados da eqüinocultura.  Na verdade, a diferença está no perfil da cara do cavalo, sendo o do Luzitano um pouco mais retilíneo que o do Andaluz.  Entre eles a diferença é sutil, mas, projetando-se a genética através dos séculos, chegamos às diferenças entre seus descendentes, o Mangalarga
 e o Crioulo.

DO CAVALO DE BATALHA À RAÇA ANDALUZA

Os primeiros homens da Península Ibérica eram, segundo consta, da estirpe Bérber e Amascirga;  descendentes, respectivamente, de Ber, filhos de Ker e netos de Absalam, um dos primeiros reis do Egito, e de Mascirg, netos de Can.

Os iberos eram, pois, povos nômades, pastores, oriundos do planalto central da Ásia, no Himalaia, próximo ao Lago Balkash, que é também considerado o berço onde se desenvolveram os cavalos próprios do local ou vindos da América, daí seguindo juntamente com os povos nômades.

Esses cavalos foram domesticados pelos arianos, na primitiva Ariana, região situada na parte oriental do Lago Balkash, conhecida hoje como Semisetché, seguindo pela Rota dos Celtas para a Europa e pela Rota das Estepes para a Pérsia, África e Espanha.

Com elementos históricos, podemos entender por que todos os estudiosos do cavalo Andaluz, estão concordes em afirmar que o cavalo autóctone da Península Ibérica é o mesmo do Norte da África, isto é, o cavalo bérbere,  durante sua emigração pela Rota das Estepes.

Nos Séculos XV e XIV a.C., a Espanha foi invadida pelos celtas, vindos do Oriente através da Europa, os quais, divididos em diversas tribos, trouxeram pequenos cavalos de 1,25 m, de origem asiática, muito resistentes que, cruzando com os autóctones, das regiões montanhosas da Espanha, também de pequena alçada, formaram o rebanho dos pôneis da região Norte.

Durante a invasão Cartaginesa, na Espanha, de 221 a 199 a.C., Aníbal trouxe numerosos cavalos da Numídia (Argélia), notáveis pela sua velocidade, e, posteriormente, Asdrúbal trouxe 20 mil cavalos líbios, os quais vieram reforçar o sangue bérbere da raça autóctone da Espanha.  

Após os cartagineses, em 205 a.C., os romanos invadiram a Península Ibérica, fundando a Bética.  A hegemonia de Roma sobre todo o mundo civilizado determinou cruzamentos de várias raças de cavalos dos povos subjugados, ocasionados pelo deslocamento das tropas romanas.

No ano de 409 de nossa era, a Península Ibérica foi invadida por povos bárbaros, e os vândalos, apesar do pouco tempo que dominaram a Bética (parte Sul da Espanha) e a qual deram o nome de Vandalúcia, influíram bastante sobre o rebanho dessa região, pois introduziram os cavalos germânicos de grande porte, perfil muito acarneirado, caráter basto e linfático.

No início do Século VIII, os árabes empreenderam a Guerra Santa, e após dominarem a Ásia, até o Cáucaso, a Índia e o Norte da África, lançaram-se à conquista do continente europeu.

O fato dos árabes terem dominado a Península Ibérica, em menos de vinte anos, deve-se à sua aguerrida e ágil cavalaria que se impôs á nação rapidamente e em vários pontos.

Durante os oito séculos de sua dominação na Península Ibérica, os árabes transformaram a Espanha num dos países mais ricos e avançados da Europa, e dedicaram-se ao progresso no campo das artes, da cultura e da economia.

Foi, no entanto, na agropecuária que os árabes solidificaram o progresso da nação, construíram gigantescas obras de irrigação, introduziram novas técnicas agrícolas, levando à Europa cultivos até então desconhecidos.
Dedicaram especial atenção à criação de cavalos pois o selecionavam, já há séculos, para a Guerra Santa.  Assim, emires e califas chegaram a ter magníficas criações de cavalos na região de Andaluzia, estudando cruzamentos e selecionando escrupulosamente os reprodutores, legando à posteridade uma das melhores raças de cavalos que se teve notícias e que influenciou praticamente todas as raças existentes na época: a raça Andaluza.


Ênio Monte

II – CAVALO DAS AMÉRICAS 

O Crioulo é o primeiro cavalo que temos que focalizar, no retrospecto das raças eqüinas nas Américas, pois os animais voltaram ao Novo Mundo trazidos pelos descobridores – que logo se tornaram conquistadores – vindos da Península Ibérica.

Obviamente, os seus cavalos eram da sua grande raça, o Andaluz.  Contudo, individualmente, os animais eram dos mais diversos padrões, em matéria de pureza sangüínea, ou de esmero da criação pois, como era de praxe na época, os oficiais cavaleiros costumavam adquirir suas montarias com seus próprios recursos financeiros.  Assim, os mais ricos possuíam animais mais puros e belos que os dos menos dotados.

Foi o próprio Cristóvão Colombo que reintroduziu o cavalo nas Américas, em 1493, em São Domingos.  Contudo, a grande base da eqüinocultura americana foi estabelecida durante a conquista do México, por Fernando Cortez, a partir de 1519.  As sucessivas levas de cavalos que foram chegando com a ocupação, proporcionaram a fuga de inúmeros animais, sobretudo durante as batalhas contra os indígenas.  Estes, que a princípio temiam os eqüinos como sendo verdadeiros monstros, logo passaram a domá-los e a utilizá-los também.

Os cavalos, do México, se foram deslocando para o Norte e para o Sul, tornando-se nos Mustang e Appaloosa, dos norte-americanos, e no Criollo ou Crioulo, dos sul-americanos.  No nosso continente, desceram pelas praias do Oceano Pacífico, escalaram as encostas dos Andes, penetraram nas florestas e encontraram as pradarias dos pampas.

As diferenças mínimas, que existem entre os animais dos diversos países, são decorrentes de condições ecológicas diversas e das seletividades locais.

EPOPÉIA INESQUECÍVEL

O gaúcho Raul Pont, historiador, professor, pesquisador e escritor, nos conta a legenda de Gato e Mancha:

Dois cavalos Crioulos da Estância “El Cardal”, de propriedade do renomado professor E. Solanet da República Argentina, participaram da mais longa cavalgada que se tem notícia.  O raide se iniciou em Buenos Aires, em 1925, com um dos cavalos montados pelo professor Aimé Tschiffely, cobrindo um percurso de 21500 quilômetros, chegando a New York três anos depois, vencendo uma média de oito léguas por dia.

Superada esta distância, em 504 etapas, conquistaram, os célebres cavalos Crioulos argentinos um recorde mundial de distâncias e altitudes.  Dos pampas argentinos passaram a La Quiaca, La Paz, ao Cuzco, Lima, Trujillo, Quito, Medellin e Cartagena.  Subiram a 5900 metros sobre o nível do mar, no Passo de El Condor, entre Potosi e Chaliapata (Bolívia).

Foram difíceis e escabrosos os caminhos íngremes da Cordilheira, onde tiveram de suportar 18 graus de temperatura abaixo de zero.  Enfrentando os mais variados climas, por entre as geleiras dos Andes, em zonas pantanosas, por serras e desertos de areia, com a mais precária alimentação; evidenciaram duas grandes qualidades do cavalo Crioulo: resistência e rusticidade.

Os cavalos levaram nos cascos o pó de 20 nações, atravessadas de ponta a ponta, na mais longa e rude trajetória superior a de qualquer outro conquistador.

Os famosos Crioulos, jamais imitados em sua façanha
, estão hoje como peças preciosas no Museu Lujan, em Buenos Aires, reconstituídas por um taxidermista peruano.

III – A LEVE PITADA

Citamos que uma leve pitada a mais, de um ingrediente, é o bastante para modificar substancialmente uma receita.  E assim foi que o Mangalarga que, apesar de ser também um descendente do Andaluz, traz em seu código genético aquela pitadinha a mais de Árabe, do Luzitano, não tendo a cabeça acarneirada do crioulo, sendo o seu perfil mais retilíneo.

Obviamente o Mangalarga andou levando outras pitadinhas por aqui também, e, segundo constam, até bem recentemente...

A criação do cavalo Mangalarga verificou-se a partir de um garanhão Alter, da Coudelaria Real.  Estes animais lusitanos vieram com Dom João VI; serviram de montaria a Dom Pedro I que, de cima de um deles, gritou a nossa Independência; e finalmente, foram herdados por Dom Pedro II, que fez presente de um garanhão a um membro da família Junqueira, de Minas Gerais, que havia sido elevado ao baronato de Alfenas.

PITADAS NA RECEITA

Sob o patrocínio da Associação Brasileira dos Criadores de Cavalos da Raça Mangalarga, o jornalista José Hamilton Ribeiro foi o autor do texto de um livro de arte sobre esta raça eqüina, ilustrado com fotos de Antônio Carlos Rodrigues, e lançado durante uma exposição realizada no Museu de Arte de São Paulo, em Novembro passado.  Em síntese, conta Zé Hamilton:

Naquele tempo cavalgar era sinônimo de status, de espírito esportivo, de bom saber e de saber fruir os bons momentos da vida.  Como agora, com esse fenômeno mundial do retorno ao cavalo, na opção mais inteligente de volta a uma vida sadia, natural e agradável.

“Independentemente da filosofia das Nações – diz o professor de Zootecnia da USP, Roberto Losito de Carvalho – “o cavalo hoje é o veículo insubstituível da conscientização ecológica no Mundo.”

Mas, naquele tempo,  - era aí o fim do Século XVIII – ninguém precisava falar em Ecologia para gostar de cavalo.

A Coudelaria Real do Altér, em Altér do Chão, no Alentejo, português, tinha apurado um cavalo que, em pouco tempo, entusiasmara toda a Europa e se tornara presença destacada de Alta Escola em todos os mais sofisticados centros de equitação do Velho Mundo – que era, então, o mundo todo.

O Altér era um cavalo dócil, espirituoso, elegante, forte, inteligente.  Tinha em sua origem sangue moruno – herança árabe da Península Ibérica – completado com a genealogia de éguas e garanhões andaluzes, escolhidos a dedo no Picadeiro Real de Espanha.  O hipólogo português Silvestre Lima diria: “... ânimo e pujança de um nobre alfario, um tanto folião sem ser arisco – assim é o bom Altér.”

Ia bem a Europa, com seus regalos e mordomias até que, no começo do Século XIX, se abate sobre ela um furacão – impondo moda, costumes, hábitos, governos e até um cavalo diferente: era Napoleão.  Portugal não escapa ao terremoto, mas não cede: a famílias real junta armas, brasões, barões assinalados, e vem para o Brasil.  Sem esquecer, os cavalos.

Em breve, Altér perderia aqui os ares de salão.  Encontraria nova geografia, novo clima, novo ecossistema, novas necessidades e obrigações.  E receberia injeção sóbria e objetiva de sangue Árabe, Anglo - Árabe, Puro Sangue Inglês e de raças norte-americanas, num trabalho que faria dele um novo animal – “o maravilhoso cavalo nacional”, como o definiria, em 1930, o ministro da Agricultura e marechal Juarez Távora.

Obviamente a base da criação era a descendência dos cavalos que haviam sido trazidos, para a colonização do Brasil, pelos portugueses, com a mesma seletividade com que se havia processado a colonização espanhola: os mais ricos trouxeram os cavalos melhores que os mais pobres!

Naturalmente, esta base lusitana já era um tanto diversa da base que produziu o Criollo dos hispânicos.

Com a utilização do garanhão Alter, o Barão de Alfenas deu início a uma raça brasileira que, logo, foi tomando conta de Minas Gerais, descendo pelo Norte do Rio de Janeiro, chegando à corte e impressionando a todos.

E acabou indo para São Paulo onde, a partir de Orlândia, foi tomando conta daquele Estado também e, de passagem, trocando a andadura para gerar uma das mais renhidas polêmicas das eqüinocultura nacional: marcha ou marcha-trotada?

REGISTRO GENEALÓGICO

Além da polêmica a respeito das andaduras, marcha ou marcha-trotada, há uma divergência de conceituação, entre as respectivas associações dedicadas ao Mangalarga, sobre a concessão de registro genealógico.  O livro dos paulistas está fechado há anos, ou seja, só obtém registro o produto cujos pais já sejam registrados, inclusive fêmeas genotípicas.

A decisão dos criadores do cavalo de marcha-trotada é antiga, mas discordo.  Em 1934, fundaram uma Associação de Criadores de Mangalarga em São Paulo.  Iniciaram o seu livro de registro em 1936, estabelecendo que o mesmo seria fechado em 1940.

Assim foi feito, pelos paulistas, contando na ocasião, com 912 fêmeas e 216 machos, com registro definitivo, e com 326 fêmeas e 314 machos, provisórios.  Estes números não nos parecem significativos para o estabelecimento de uma raça nacional.

A Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo Marchador da Raça Mangalarga foi fundada em 1950, por mineiros como Bolivar de Andrade, profundo conhecedor da eqüinocultura.  E, embora o livro de machos fosse fechado, em 1966, com 371 reprodutores, foi decidido que o Livro Aberto, para fêmeas, permaneceria até o fim de 1980, permitindo o registro de éguas que apresentassem os requisitos do padrão racial, já bem estabelecido, difundido e conhecido, em diversos Estados, sobretudo, do Rio de Janeiro para o Norte do País.

Contudo, embora nosso registro conte com cerca de 23 mil animais, dos quais 12 mil são fêmeas no Livro Aberto, este deverá permanecer por mais dois anos, segundo petição encaminhada ao Ministério da Agricultura.

José Maria da Silva

Diretor do Registro Genealógico da ABCCMRM
Mas polêmicas à parte, com o paulista – como é apelidado o de marcha-trotada –, o cavalo marchador, bem à mineira na tranquilidade de sua andadura, foi-se espalhando por todo País...

No início do nosso século, já havia diversos núcleos criatórios e, obviamente, cada criador ia fazendo a sua seleção particular, segundo os seus próprios critérios.  Quase todos haviam adquirido seus primeiros animais diretamente do Barão de Alfenas, na Fazenda Campo Alegre, fundado pelo seu pai, um português de nome João Francisco, vindo da aldeia lusitana de São Simão da Junqueira.

Os animais foram desenvolvidos, além de Minas Gerais, na Bahia e no Estado do Rio.  No centro mineiro, a Fazenda Campo Grande desenvolveu a linhagem Passatempo que tem, na atualidade, em Zinabre, o garanhão famoso da família Andrade.  No Sul de Minas Gerais, descendentes do barão desenvolveram outras linhagens: Favacho, Traituba, Angahy, Bela Cruz, Campo Lindo, etc. Os principais padrões procurados pela seletividade diziam respeito, quase que exclusivamente, à resistência, comodidade e firmeza do cavalo.  Padrões de beleza eram secundários.

Em Leopoldina, outro Junqueira seguiu, contudo, uma tendência mais estética, mais ligada ao Árabe, procurando obter animais com cabeças mais secas e triangulares, e com outras leves alterações que, embora tornando a sua marcha mais áspera, favoreceram o visual da sua criação, a Abaíba.

Nos dias atuais, temos excelentes animais em muitos estados.  Nos certames nacionais, há grande destaque para o aprimoramento das linhagens Tabatinga, Herdade e, mais recentemente, Gironda.

IV – E, VIROU PAULISTA...

Fausto Simões
, uma das maiores autoridades sobre o Mangalarga, afirma que não é muito importante como o cavalo se tornou paulista, importante “é que já dispomos de um número elevado de cavalos de alto valor zootécnico, que em nada perdem para outras raças estrangeiras”.

Com o que concorda Alípio P. Marques de Oliveira, outro grande conhecedor do assunto.  E diz mais: “Os estrangeiros nos perguntam quando vamos começar a exportar os nossos cavalos.  Segundo o hipólogo José de Figueiredo Monteiro, diretor da coudelaria estatal portuguesa, o Brasil não precisa mais importar cavalos.  O que temos já é ideal para nossa eqüinocultura...”

Seja lá como se deu, parece que o Mangalarga veio para São Paulo, para motivar todo esse ardor, através de três linhagens principais: as dos garanhões Telegrama, Jóia e Fortuna.

A linhagem de Fortuna foi contada por Hippus, no seu segundo número, quando entrevistou J.O. Junqueira, atual presidente da Associação Paulista e já uma figura lendária na criação nacional.  Do Fortuna foi gerado o Baio Escuro, e deste, através de sucessivas gerações e progressivas evoluções, chegou-se ao grande raçador Colorado, tido como o melhor Mangalarga a representar o cavalo desenvolvido pelos paulistas.

“Ele foi criado, em Orlândia, por João Francisco Diniz Junqueira, grande conhecedor de cavalos, na prática e na teoria”, afirma J.O. Junqueira.  “E eu tive a inspiração de basear a minha criação na dele.”

Em plena crise, no início da década de 30, J.O. Junqueira comprou uma barrigada de Colorado, ou seja, adquiriu, por antecipação, o produto que iria nascer de uma égua cruzada com o garanhão famoso.  E o produto foi Pensamento, grande semental da criação de J.O., na Fazenda Santa Amélia, em S. José do Rio Pardo.

Ninguém discute que tanto o cavalo marchador, quanto o de marcha-trotada, são dignos produtos da dedicação e da habilidade dos criadores nacionais, desenvolvendo raças exclusivamente brasileiras, das bases ibéricas.  Mas, entre eles, a discussão é acirrada e, para tornar tudo mais interessante ainda, basta convidar um criador de Campolina, o primo dos Mangalarga!

O DECANO DO PAULISTA

Antes, quero cumprimentar a Revista Hippus pelo maravilhoso trabalho que ela vem desenvolvendo em favor do cavalo e, em especial, do Mangalarga.  Agradeço em meu nome e em nome da nossa associação.

Hoje, já estamos chegando onde sempre sonhei, vendo o Mangalarga soberano por toda parte, numa supremacia quase absoluta, e com um tipo muito homogêneo.  Bastariam os animais apresentados na recente exposição, em Bauru, para maravilhar a todos que admirem um grande cavalo.  Conseguimos um padrão de raça, graças aos constantes esforços dos criadores, `a boa orientação do Stud-Book, e aos altos níveis das assistências técnicas e veterinárias e do programa nutritivo.

Depois de muitos anos de lutas, a criação do Mangalarga, na atualidade, já é rentável.  E, manter este sucesso, é a meta prioritária da nossa gestão.  O que estamos fazendo, especificamente?  Vejamos:

· Dando toda a assistência para a formação de novos núcleos criatórios em outros Estados, como Paraná, Bahia, Goiás, Pará, etc.

· Incentivando e apoiando a formação de cursos para peões, e para jovens, em geral, pois serão os tratadores e criadores do futuro.  Outrossim, nosso Conselho Técnico acaba de criar um Corpo de Juizes, formado por criadores, técnicos mais experientes e técnicos recém-formados nas novas teses das escolas de Zootecnia e Veterinária, levando maior consenso e homogeneidade de julgamentos, sólidos mas atualizados, nos certames.

· Estamos estudando a reformulação dos Estatutos e da Carta de Monta; temos comparecido a todos os certames nacionais, como, por exemplo, o da Bahia, cujo sucesso foi registrado em grande reportagem por Hippus; e, estamos fazendo todo o empenho, junto à C.C.C.C.N., para trazer a Exposição Nacional de Eqüinos, para São Paulo.

Os resultados financeiros, obtidos nos leilões, confirmam, e justificam, os nossos esforços, tanto em relação aos animais que ultrapassam o preço de um milhão, quanto ao preço médio por animal, que é um índice muito significativo.

Por tudo isto, devo agradecer o apoio e a dedicação dos meus companheiros de diretoria.  E aos criadores, em geral, e aos amigos, pela acolhida simpática do nosso livro, no MASP, revertendo a receita para a construção da nossa sede própria.

José Oswaldo Junqueira
V – H.P. DE CARGA-PESADA

A dívida da eqüinocultura nacional junto à Família Imperial não se limita à vinda dos animais com a corte portuguesa; nem ao fato de que fomos o único País a ter sua Independência declarada de cima de um cavalo; ou, finalmente, nem mesmo à doação do garanhão Alter, por Dom Pedro II, ao Barão de Alfenas
, assim iniciando a raça Mangalarga.

A contribuição imperial foi, ainda, um passo além, sendo efetiva para a formação da raça Campolina, o equivalente atual do motor tipo carga-pesada, numa época em que, quando a tração de um veículo era medida em termos de cavalos de força, fazia-se referência, literalmente, ao número de eqüinos atrelados... 

Há uns 110 anos, Cassiano Antônio da Silva Campolina, proprietário da Fazenda do Tanque, em Entre Rios de Minas, ganhou uma égua, chamada Medéia, de seu amigo Antônio Cruz que, antes, a havia cruzado com um garanhão Andaluz, de Mariano Procópio.

O presente não foi um gesto casual: Antônio Cruz sabia que Campolina estava querendo desenvolver um animal mais robusto, sobretudo para a tração de tróleis e carruagens nas metrópoles que iam se expandindo, um novo mercado eqüino a ser explorado.

Daí, uma égua fecundada com uma pitada da generosa estrutura e do belo porte de um Andaluz, era um presente muito objetivo a se oferecer a quem se dispunha a ser, digamos, o precursor da indústria automotiva nacional, uns três quartos de século antes que outro mineiro, o filho de D. Júlia Kubitschek, o fosse com cavalos de força figurativos...

E de onde havia vindo o garanhão Andaluz?  Mais uma vez, tratava-se de uma dádiva de Dom Pedro II à eqüinocultura de Minas Gerais!

Da cruza de Medéia com o Andaluz, nasceu um potro ao qual Cassiano Campolina deu o nome de Monarca.  O nome era bom, pois, tornando-se um belo garanhão, ele foi o grande raçador da linhagem que recebeu do seu idealizador, também, a designação genérica: Campolina.

De Monarca descenderam todos os outros chefes – de - raça, como: Monarca II, Monarca III, Leviano, Predileto, Baiardo Pope, Nobre e também, muito importante, fêmeas que Cassiano cruzou com um garanhão Anglo - Normando chamado Menelicke.  Esta última cruza já não se pode chamar mais de pitada: foi uma colherada e tanto!

Quando Campolina faleceu, sua criação foi herdada por Joaquim Pacheco de Rezende.  As cruzas e seleções prosseguiram: porte, robustez e vivacidade eram as qualificações necessárias a bons cavalos de tração.

Mas para suavizar-lhes o andamento, que se havia tornado também robusto para os que pretendiam montar os cavalos, Rezende utilizou um Marchador chamado Golias e dois P.S.I., chamados São Lourenço e Carlitos, garanhões que amaciaram um pouco o impacto das selas com as respectivas anatomias dos ginetes.

A genealogia completa da raça Campolina, até os dias atuais, foi minuciosamente detalhada na edição de Novembro passado, de Hippus, não sendo, portanto, nem oportuna, nem necessária a repetição dos fatos nesta síntese fluente do histórico das principais raças eqüinas no Brasil.  Digamos, apenas, e sem querermos entrar no fogo cruzado de raças, andaduras, etc. que, inegavelmente, o cavalo Campolina – na atualidade, novamente um marchador – é um dos mais belos de porte e conformação da eqüinocultura mundial!

NÃO SE CAÇAM RAPOSAS NO ASFALTO

Em Novembro passado, Hippus apresentou uma reportagem completa sobre a raça Campolina, inclusive uma entrevista com Emir Cadar, o presidente da Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo Campolina, na qual ele explicou o sucesso obtido pelos criadores que, através do que chamam de consulados, difundiram esta raça, anteriormente concentrada em Minas Gerais, por quase todo território nacional.  Outro detalhe muito importante, também focalizado, referia-se ao valor dado, crescentemente, às éguas de cria, e não somente aos garanhões.  Vejamos, agora, o que nos teria a dizer o vice-presidente da A.B.C.C.C., Heitor Lambertucci, sobre estes, e outros aspectos da criação do Campolina:

É verdade.  Antigamente as matrizes só comiam capim e, assim mesmo, o pior pasto era sempre o das éguas.

Atualmente, tanto as fêmeas, quanto os machos, recebem o mesmo tratamento adequado.  A raça Campolina talvez seja a que esteja passando pela mais intensiva fase de aprimoramento, no Brasil, sob todos os aspectos, inclusive o físico.

Já houve época em que se dizia que o nosso cavalo era muito pesado de frente, ou que sua cabeça seria muito acarneirada.  Acho que quem examinar com atenção as fotos da reportagem de Hippus, novembro passado, verificou que eles possuem uma frente majestosa, não pesada, e que suas cabeças são clássicas.

Outro grande fator a favor da nossa raça é a estatura.  Vai ver que quem dizia que o Campolina era muito pesado de frente, estava assustado com a altura do cavalo...

O cavalo usado pelos ingleses, na caçada à raposa, que é um esporte muito violento, onde o animal sobe e desce morros, salta muros, valas e riachos, normalmente tem 1,60 m de altura e pesa acima de 500 quilos!

Neste ponto, chega alguém e diz: você está se esquecendo do trabalho na fazenda?  E, eu respondo: o inglês, por acaso, caça raposas no asfalto?
Nós estamos trabalhando para dar ao Brasil um excelente cavalo, nacional, macio na sua marcha - batida, e com uma estrutura digna de ser admirada até no Exterior.  O problema, apenas, é que os estrangeiros na hora de impedir a entrada do que é nosso, no País deles, não são bobos...

Ainda temos algumas conquistas pela frente: uma, é a padronização da pelagem, como se verifica com as grandes raças internacionais; a outra, é o problema da marcha picadinha, que está ultrapassada.

Mas, chegaremos lá!  Temos os criadores mais unidos, entre si, do Brasil.

Heitor Lambertucci

(...)”

� Nota de Comentário: ... e também as diferenças em relação ao Mangalarga Marchador.


� Nota de Comentário: ... a Epopéia Brasil 14000 – Mangalarga Marchador, em 1994,  superou o feito destes cavalos Crioulos atingindo cerca de 24500 kms de marcha pelo Brasil, Uruguai e Argentina.


� Nota de Comentário: ... segundo outros autores, a chegada deste garanhão Alter à fazenda do Barão de Alfenas teria ocorrido em 1812, portanto no período regencial de Dom João.


� Nota de Comentário: ... autor da célebre obra: “Mangalarga e o Cavalo de Sela Brasileiro”, 1978, Editora dos Criadores – SP.


� Nota de Comentário: existe o contraditório, já explicitado em Nota 3 acima.
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